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RESUMO 

O recurso a estacas de betão armado como elementos de fundação indirecta tem sido 

amplamente utilizado em diversos tipos de obra, especialmente, quando se impõem requisitos 

de deformação muito exigentes. Nestes casos, os desafios de dimensionamento que se 

impõem em fase de projecto incidem, impreterivelmente, na necessidade de uma correcta 

previsão do comportamento dos elementos de fundação perante os carregamentos verticais e 

horizontais a que estes estarão submetidos durante a fase de exploração da obra. 

O presente caso reporta ao estudo realizado no âmbito da construção da Nova Central Gás de 

Maputo, localizada no Bairro de Infulene.  

A magnitude dos carregamentos impostos pelas estruturas a construir, associada à necessidade 

em se obterem deformações reduzidas e comportáveis com as exigências estruturais, ditou 

que a solução de fundação recaísse na utilização de estacas de betão armado. O seu 

dimensionamento baseou-se na avaliação do comportamento das estacas aos estados limites 

últimos e estados limites de serviço, recorrendo-se a formulações semi-empíricas e a cálculos 

numéricos baseados no método dos elementos finitos.  

Paralelamente, procedeu-se ainda à realização de ensaios de carga estáticos à escala real na 

zona da obra, aferindo-se sobre o real comportamento das estacas perante a imposição dos 

carregamentos verticais e horizontais que simulam as condições de exploração das estruturas 

projectadas (Figura 1). 

 

Fig. 1 - Ensaio de carga vertical estático à escala real. 



Painel VI: Geotecnia e Recursos Minerais 
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Os resultados das deformações de caracter imediato e a análise do comportamento de fluência 

das estacas ensaiadas permitiram confirmar a adequabilidade desta solução ao cenário 

geológico e geotécnico da obra (Figura 2). 

 

(a)                                                                                        (b) 

Fig. 2 - Exemplo de resultados de ensaio de carga vertical (a) e horizontal (b) 

 

O presente artigo tem como objectivo descrever os critérios de dimensionamento adoptados 

nas fundações a Nova Central Gás de Maputo, conferindo especial relevância aos resultados 

dos ensaios de carga vertical e horizontal estáticos realizados em ambiente de obra. Procede-

se à comparação dos resultados dos ensaios de carga à escala real com os obtidos através de 

cálculo numérico, destacando-se as principais diferenças obtidas. 

Demonstra-se ainda a importância em se proceder à simulação numérica dos efeitos de 

instalação das estacas no terreno, tomando em consideração os fenómenos de interacção solo-

estaca [A. Krasisnki, 2013]. 
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